AULA  13

CONCENTRADOS PROTÉICOS DE ORIGEM ANIMAL

. Ingredientes de exelente qualidade:


- ótimo balanço de aminoácidos essenciais (princ. os sulfurados - 
metionina e cistina)


- elevados teores de Ca e P de alta disponibilidade



- ácidos graxos, vit. complexo B, minerais

. Constituídos de subprodutos de frigoríficos


- vísceras (proporções variáveis) 


- carcaças (rejeitadas)  



 =  ( qualidade


- pele, pelos, couro  


- cascos, chifres

      =  (  qualidade

. Processamento:


a) cocção dos subprodutos c/ pressão e vapor (( digestibilidade)


b) retirada da gordura (prensagem ou solvente)


c) dessecação do resíduo (tambores rotativos)

Farinha de carne e ossos


. Obtida do processamento de subprodutos do abate de bovinos 
(principal) e suínos

Composição bromatológica média

tipo de farinha
MS %
PB %
EE %
FB %
Ca %
P total

Far. carne ossos
89
36
9,0
2,1
12
5,5

Far. carne ossos
88
40
10
1,8
11
5,0

Far. carne
89
55
10
1,2
5,0
2,0

Far. carne 
89
60
10
1,2
2,5
1,0

. adição de ossos: 


* menores teores de PB  e  maiores de “FB”


* maiores teores de Ca e P 


Utilização:
- Para monogástricos:


* proteína de alta qualidade - (preferir far. de carne)


* problemas de contaminação  (Salmonelas) limitam seu uso

- Para ruminantes:


* proteína de baixa degradabilidade  ( by - pass)


* ótimo suplemento p/ alimentos pobres em PB (silagens, pastos)



“seu consumo é limitado”


* Ca e P de alta disponibilidade

- Farinhas c/ alto teor de gordura:


“rancificação” ( utilizar rapidamente;  uso de antioxidantes

Farinha de peixe

. Obtida de peixes inteiros (descartes) ou pedaços


. Pode não ser extraído o óleo

Composição bromatológica média

Tipo de farinha
MS %
PB %
EE %
FB %
Ca%
P %

Far. Peixe -  55
89
54 -56
9,0
2,0
8,0
4,5

Far. Peixe -  60
88
59 -62
9,0
1,7
5,0
4,0

Far. Peixe -  65
89
64 - 67
10
1,4
4,0
3,0

. nível máximo de sal =  3 %

. com a inclusão de espinhas e escamas:


* menores teores de PB  e  maiores de “FB” 


* maiores teores de Ca e P 


Utilização
. proteína de alta qualidade; boa fonte de vit. do complexo B

. uso frequente transmite sabor aos produtos (ovos, leite, manteiga)

. nível máximo de sal (NaCl) 3 até 7%:


níveis maiores = intoxicações; consumo exessivo de água (fezes 
úmidas)

. para ruminantes ( é de baixa degradabilidade - boa fonte de a.a. 


- ótimo suplemento p/ alimentos pobres em PB (silagens, pastos)

Solúveis de pescado

. provém da água de cocção p/ extração de óleo


. tem alto valor nutricional = + 60 % PB, 5% Lis., 1,6 % Met.


. “tem alta umidade” - difícil conservação 


. uso restrito 

Farinha de penas

.Obtida através da hidrólise (tratamento com pressão e vapor) de penas de aves.


. A hidrólise tem por finalidade aumentar a digestibilidade da PB (const. principalmente por queratina)

Composição bromatológica média

tipo de farinha
MS %
PB %
EE %
FB %
Ca %
 P %

Far. penas
90
79
7,5
1,0
0,4
0,3

Far. penas e pelo
92
87,5
2,9
1,4
0,2
0,2

 ** “ digestibilidade da PB é somente de 40 a 60 %”

-  sua baixa qualidade (a.a.) limita seu uso - uso max. ( 20 % da PB  

- penas cruas tem 8 % de cistina - hidrolisada tem 3% (índice do grau de tratamento)

* utilizadas em núcleos protéicos (  cuidado ( quantidade ( qualidade 

- Pode ter maiores teores de Ca (uso de cal na hidrólise)


- não é uma fonte ideal para proteína não degradável (by-pass)  

Farinha de pena e vísceras
. combinação de far. de penas com far. de vísceras de aves

. maiores proporções de vísceras melhor a qualidade

composição bromatológica média 

tipo de farinha
MS %
PB %
EE %
FB %
Ca %
 P %

Far. pena e vísceras
93
61
22,8
1,8
1,6
0,9


- valor nutricional equivale a 75 % da Far. de peixe


- deve ser utilizada rapidamente - “rancificação”

Farinha de sangue
. Consiste do sangue seco moído produzido pelo método de secagem spray (vapor) ou tambor rotativo (dessecado).

Composição bromatológica média 

tipo de farinha
MS %
PB %
EE %
FB %
Ca %
 P %

Far.de sangue
81
72
2,8
0,3
0,2
0,3

. produto seco em spray tem maior digestibilidade ( 90 %; dessecado tem ( 20 %

. tem bons teores de lisina e triptofano, pobre em metionina e isoleucina

. altos teores de ferro ( 1500 mg/Kg

. não deve ser utilizada como fonte exclusiva de proteína (def. em a.a.)

. limitar o uso em até 20 % da PB da dieta .

Principais alterações em produtos de origem animal
1) Qualidade


- conhecer a procedência do produto


- evitar produtos contaminados - Salmonelas

- evitar produtos super aquecidos (queimados) = proteínas 
desnaturadas


- evitar produtos com alta umidade (+ de 12%)

2) Utilização


- prezar pela qualidade da proteína (aminoácidos) e não 
quantidade


- fazer uso rápido dos produtos - rancificação



. usar antioxidantes


- para ruminantes (by-pass) considerar o perfil de a.a. do 
suplemento

3) Adulterações


- Uréia (verificar o teor de N não protéico da amostra)


- Areia - tem coloração parecida (verificar teores de FB e de 
cinzas)


- Calcáreo - (verificar teores de FB , cinzas e de Ca)


- Sal (NaCl) - de  3 a 7% cuidado; acima evitar o produto


- * pelos, cascos e chifres - (observações microscópicas e ou 
solubilidade da PB)

Fontes de nitrogênio não protéico

- Somente os ruminantes tem capacidade de utilização

- Não é um alimento e sim um elemento na dieta

- É necessário energia e aminoácidos para seu bom uso

Uréia (NH2 - CO - NH2)
- Contém 45 % de N (45 x 6,25 ( 280 % de PB - equivalente protéico) 

- No rúmen:


uréia     urease 
    CO2 + NH3 (amônia)

- As bactérias do rúmen utilizam a amônia na síntese de massa microbiana

- o excesso é absorvido pela parede do rúmen - parte é reciclada via saliva, e parte é eliminada na urina.

Fornecimento

a) No concentrado:


- ideal até 30% da PB como N - Não protéico


- evitar misturas prévias com soja ( tem urease)


- se possível, parcelar ao máximo seu fornecimento

b) No volumoso


- preparar soluções com o mínimo de água


- distribuir de modo uniforme


- limitar o consumo total em até 1% da dieta

c) Na mistura mineral


- misturas tem até 50% de uréia


- é altamente solúvel (água no cocho) - cuidado !

  Cama de frango
É o produto resultante da mistura dos excrementos da aves, detritos alimentares, penas, substrato com função absorvente

Composição bromatológica média

produto
MS %
PB %
EE %
MM %
NDT %
Ca %
P %

cama de frango
88
25
2,8
18
55
2,5
2,3

- composição variável (substrato, n( de lotes e de aves) 
- composição da PB da cama de frango


proteína verdadeira   = 45,4 % da PB


amônia                       = 13,2    “


ac. úrico                      = 30,5    “


outros N-não protéico = 11,0

- bom teor de minerais

- conservação = ensilada (min. 21 dias)

- alta MS - ideal como aditivo em silagens (princ. de capins)

Fezes de poedeira

- fezes de aves sem o substrato

- maior concentração energética

Composição bromatológica média

produto
MS %
PB %
EE %
MM %
NDT %
Ca %
P %

fezes de poedeira
85
30
2,5
25
60
8,8
4,5

- altos teores de MM = contaminação com solo

- maiores teores de Ca e P = presença de ovos e cascas

- é comum a presença de larvas de mosca - evitar


 Cuidados no fornecimeto de N-não protéico

1) adaptação

- fazer o fornecimento gradativo até a quantidade desejada (em 7 dias)

- se permacer 5 dias sem uréia é necessária nova adaptação

2)minerais

- fornecer principalmente fontes de enxofre (S), cálcio (Ca)

3) tipo de volumoso

- bons resultados com volumosos de energia rapidamente disponível (cana-de-açúcar)

- melaço também é adequado

4) intoxicação

alguns sintomas:


. tremores musculares; salivação intensa;  ranger de dentes; 
convulsões

tratamentos:

sol. de ac. acético 5 % ou vinagre (até 6 l/animal), repetir o tratamento após 3 h. 

